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CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM

Estado de São Paulo

                 PROJETO DE LEI Nº     DE 2010
Fica facultado ao Executivo Municipal a instituir o Programa de Equoterapia e Terapias Assistidas por Animais, como opção terapêutica de saúde pública para pessoas com necessidades especiais no âmbito da cidade de Mogi Mirim, e dá outras providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE MOGI MIRIM APROVA:

Art. 1º Fica facultado ao Executivo Municipal a instituir, através de convênio, o programa de EQUOTERAPIA E TERAPIAS ASSISTIDAS POR ANIMAIS, como opção de tratamento de saúde pública para as pessoas com necessidades especiais no âmbito da cidade de Mogi Mirim.
Art. 2° O programa de equoterapia e terapia assistida por animais consiste no atendimento a saúde de pessoas portadoras de deficiência física e/ou mental: na área da educação para pessoas com necessidades educacionais especiais; na área social adequada as pessoas com distúrbios evolutivos e/ou comportamentais.
Parágrafo Único – O programa mencionado no “caput” deste artigo é atualmente

reconhecido pelo conselho federal de medicina como método terapêutico (parecer 06/1997, aprovado em Sessão Plenária realizada em 09/04/1997).

Art. 3º As instalações para a execução do programa, bem como o corpo técnico, poderá

ser compostas, através de uma parceria, por uma equipe de profissionais interdisciplinares tendo como instrumento de trabalho os animais adequados, adestrados e capacitados para o tratamento, a saber:

I – O local onde será ministrada a terapia consiste em um redondel e/ou picadeiro e abrigo para os animais com cocheira alimentação e tratadores; e,

II – A equipe de profissionais para a execução poderá ser composta de fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, psicólogo, fonoaudiólogo, assistente social, veterinário, instrutor de equitação e condutor.

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões “Vereador Santo Róttoli”, em 12 de abril de 2010
Ver. LUÍS GUSTAVO ANTUNES STUPP
(Bancada do PDT)
JUSTIFICATIVA
O Vereador Luís Gustavo Antunes Stupp já consultou o Clube doCavalo e profissionais da saúde de Mogi Mirim que se dispões a trabalhar no projeto da Equaoterapia, caso este seja aceito. Este projeto poderá beneficiar diferentes entidades, entre elas APAE, Associação dos Deficientes Físicos, Lar Maria de Nazareth, além dos demais moradores da cidade de Mogi Mirim. 
Informações adicionais do site: www.equoterapia.com.br – 07/04/2009

Os Benefícios Da Equoterapia Para Crianças Com Necessidades Educativas Especiais

Por: Águeda Marques Mendes

"A aprendizagem ocorre como um resultado da interação entre o aluno e seu ambiente. Sabe-se que a aprendizagem ocorreu quando se observa que há modificação no desempenho escolar."

Robert Gagné

Para que ocorra aprendizagem é necessário que haja interação entre o indivíduo e seu ambiente, sendo que a qualidade dessa interação vai afetar diretamente a qualidade da aprendizagem. Nesse processo, fatores como a capacidade de manter a atenção concentrada, a capacidade de estabelecer vínculos afetivos e a autoconfiança assumem um papel de relevada importância.

Partindo dessa premissa, a Equoterapia se insere muito bem no contexto da aprendizagem, principalmente no que diz respeito às crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem nas áreas da leitura, escrita, matemática, psicomotricidade ou social. 

A terapêutica começa a acontecer no momento em que o aluno entra em contato com o animal. Inicialmente, o cavalo representa um problema novo com o qual o praticante terá que lidar, aprendendo a maneira correta de montar ou descobrindo meios para fazer com que o animal aceite seus comandos (como, por exemplo, levá-lo aos lugares em que deseja ir). Essa relação, por si só, já contribui para o desenvolvimento da sua autoconfiança e afetividade, além de trabalhar limites, uma vez que nessa interação existem regras que não poderão ser infringidas.

Outro aspecto a ser destacado é o fato de que a Equoterapia requer do praticante a atenção concentrada durante os trinta minutos em que a sessão se desenvolve. Este é um fator bastante importante para o bom desempenho do aluno na escola, pois a atenção, segundo estudiosos como Vítor da Fonseca, é a base do aprendizado. Atenta, a pessoa seleciona o que quer aprender e guardar em sua memória para utilizar posteriormente.

Além disso, essa terapia auxilia o praticante a se organizar em relação ao seu espaço (o seeting terapêutico ou picadeiro), a desenvolver a seqüencialidade de seus atos até montar e comandar o cavalo, a aprimorar percepções auditivas, visuais, táteis cinestésicas, proprioceptivas, a desenvolver o equilíbrio, a postura, a lateralidade, as motricidades ampla e fina, o esquema e conscientização corporal e contribui, inclusive, para o enriquecimento de seu vocabulário.

Com todos esses fatores associados durante o trabalho desenvolvido na Equoterapia, o praticante é motivado e estimulado a adquirir novos conhecimentos e a manter todos os seus sentidos ativados, o que o prepara para um melhor aprendizado da leitura, escrita e matemática.

* Águeda Marques Mendes é Pedagoga, Pós-Graduanda em Psicopedagogia.

Coordenadora do Centro de Equoterapia Porto Alegre - CEPA

Ver. LUÍS GUSTAVO ANTUNES STUPP
(Bancada do PDT)
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